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O Sr. Borges de Medei- 

ros mandou vender sna ^ 

fazenda em Irapaasínho 

RIO, 5 (ü J — Nào se sa 
b,. ainda y dia certo em que 
o sr. Borges <le Me<ie ros em 
prehemt: rá a sua viagem pa 
ra exilio. Affirma-se, en. 
Tretaiíto, que s. 'excia'. já 

mand u vender a imica reli» 
quia que possir. difpois de 
mais de 40 annos de a,fano»( 
sas luctas e trabalhos p11 ti- 

tíBS — a sua fazeinda, aliás 
modesta, de Irapuasinho. 

Mm 

Grave cotílício eiire esiuieifes e üíiíis. ?r®s frliíi 

lornalisía. Geicgeirôcees m iiiirgs. ^üísiIsís reísrcais. 

iciieiítis e 

ciiiiiiiisis m 

ilclaes. es iuiieciiisiiffs áe gibIiií í mm i siite 

GURITYBA. 5 (De nossa 
suocursal pc])p, telephone) — 
lA cidad© está vivendo horas 
tie immensa excitação. O 
grande numere, de militares 
qq^ jiffluem aos pontos mais 
íféquênTads; as patrulhas 
reforçadas, comtnandadas por 
«fficiaes; os agrupamentos, 
aqui e acolá, de numert sos 
civis, deixam transparecer 
a altitude hostil de uns e de 
outros, ameaçando expl d r 
em vacontecimentos ainda 
mais graves que os já verifi 
cadõs. 

Narremos os factos, deixan 
do que os mesmos tracTuzam 
'a aipprehensão, de que está 
possu da a população da ca 
pitai dc Estado. 

Sabbadio, á noite. ho.uv-. 
num jxmto de reunião publi. 
ca, ligeira desntelligencia 
■entre um sargento dl 15° B. 
C. e alguns estudantes. No, 
dia seguinte, o militar appa- 
receu jmoi Bar Elspíainada e, 

aih". dirigiu pesados haldões 
ao Acadêmico Ignaci, , Vas. 
concellos. frisando, mesnw - 
qut. ah ia em busca de um 
■flastofçO-. 

O estudante desprezou os 
insultos e a contenda parc- 
c a ter chegado,, com iss . 
iao seu termino. Mais tarde, 
ip^rem. encõhtx-aram.se os (Te 
safectos uçs Café Brasil. 

O sargento, sempre aggres- 
sivo» intima o acaOem co a 
retirar da lapella um distinc 
Itiv^i paulista, dl,» pnopaganda 
da Constituição. Não é at» 
tendido. O militar aggride 
o seu contedior. Intervém ''n 

tras pessoas 
sepSrãJos. 

O aggressor 
p^is An" haver 

conseguem 

retira-se, 
ameaçadi 

de 
de. 

juiac menosjirezadür á actua 
ção d,,, governo provisoirio. 

Um dos acadêmicos pede 
explicações, Começa o con» 

fóra do estabelecinieiit1. es- flicfo. Assucareircs, cadeiras, 
 ii    /fiv rrn ' lirdn mi a «? : pancar aquelle sobre (pvm 

onnverg am as suas iras • 
Avisados, outros academ- 

oos, que se encontravain no. 
Clube Curitybano. vieram 
reunir»se ao seu oullega. 

Já nessa altura, formavain- 
se dois numerosos bKcos: 
um «.cnstitu do na sua maio- 
ria por estudantes e cntro 
por militares. Aquelle soli- 
dário com iqi estudante; o cu 
tro com o, sargento. 

Começaram as provoca, 
ções. De um dos bandcs P_ar 

tiram "vivas" á constituição 
e a S. Paulo; de outro a dic 
tadurà. 

Apparece uma patrulha do 
15". o.C., afim de conduzir 
para o quartel os militares. 

Como. era commandada por 
um cabo, sargento não pô 
de ser int mado a fazêjo. 

Continuara,m os desafios, 
feitos cem exaltações tie prin 
cipós politicos contrários 
às idêas d. s anlagCnistas. 

Um dos qü," enalteciam a 
dictãdiira dirge, em calão, 
de embarcadiço. uma injuria 
a todos quantos formulassem 

tudo que estava á mão fã 
ut lizado coma mei,t. de ag» 
gressão. Intervitm a policia, 
procurando, desde fogo. de- 
bellar a rixa a cace.tete. 

Ignacio Vasconcelijs deixa 
o café. Recebe pancadas dos 
p" hc ats. Põe-se em fuga. 

Alguns dos policiies sac- 
cam dos revolvers. Detonam 
as armas por fres yizes. O 
estudante para e é conduzi- 
de á prisão. Numeroso gvn- 
Pkj de collegas seus dirige- 
se á Chefatura d. Policia, 
afim de pôr a autoridade 
de serviço ao par do que 
realmente sudcèdera. 

Lá chegadies, disse-lhes o 
delegado: 
— Entrem os que presencia- 
ram o conflicto. Os demais 
retirem-se. 

Cerca de trinta acadêmi- 
cos penetraram, entãio,. n" 
ecl ficio. A autoridade, in-ex 
plicavebuenfe, mandou que 
os policiaes ts cercassem. 

FeitiQ. isso, determinou que 
só um fatiasse e 'ntimoir os 
demais a se callarem. 

Um dos mais novos dos 

estudantes principiou a ex- 
plicar ts acontecimentos. O 
delegadc o intern.nipia, de 
quando cm quando, com ob- 
servações ríspidas. Em dad® 
momento, diz: 

— "Poís, é! Se a policia 
tivesse agido com vi" leneta. 
us tivesse espaldeirado, como 
dev a. ninguém aqui apparc- 
cería pãfa fazer reclamações. 

O acadêmico, Osny Duarte 
Pereira intervém, delicada- 
mente. 

— Cale a b eca! _ Voci- 
ferou a atrab liaria autorida 
de. 

— Não calo, porque o. sr. 
nos está .cffendendò! _ Re. 
trucou o. jwem. 

Estabcleccu-Sf. ligeira dis 
cussão e, logo dep-is, foi ■ r 
denado. d reciclbiimnto de 
Osny a,M cubículo, depois de 
revistado. 

Do numertoso grupo, de is. 
tircTamfes. alguns se retira- 
ram. Vinte e oito. p rem, 
foram .também revistados e 
recolhidics ao cárcere, « nde 
já se encontravam, ha d as. 
onze meliantes. 

Nenhuma arma foi encon 
trada em p-der dos academi 
oos. 

Oulròs estudantes e pes- 
soas (Ip deStaqh*. procuraram 

MISSA 

A viuva do finado, Brazibo 
Ribas vem, por meio desta, 
convidar a todas as pessoas 
de sua amizade para assisti- 
rem á missa que manda rezar 
na Cathedral do Bispado, no 
dia 8 deste mtz, ás 9 horas 
da manhã, em homenagem á 
i nesquecivel esposo o que des 
pranteado espCs'0, o que. des. 
de já. penhorada, agradece a 
RxU s que forem assistir a es 
to acto de religião c sol da- 
riedade christã. 

roptinuam as prisões no Rio 

Grande do Sul 

AFINAL, POR ORDEM DE . QUEM FOI PRESO O SNR. 
ANACLETO FIRPO? O CAL. .FLORES DA CUNHA DIZ 
QUE FOI POR ORDEM DO.GOVERNO PROVISÓRIO E 
O MINISTRO DA JUSTIÇA ASSEGURA QUE QÚEM N'A 
DEU FOI O PROPRIO INTERVENTOR GAÚCHO... 

o dr. Abranchcs. Delegado, 
de Segurança Publica. não 
Téno sid® por aftendi 
das. 

D rlgli aiii-se então ao cap. 
intervenlc.r, sendo os jov: ns 
sTTTs. dinal, depois de te- 
em ucauo doidos durante 
dezoito heras. 

HONTEM A' NOITE 

rem ficado detidos dlurante 
virtude dos ultimas inciden- 
tes. (fõi"quaes resultaram a 
prisão, domingo, d 28 aca. 
demTcós. 'numerosas sargen- 
tos (uTExercito,, cabos e pra 
ças têm affluido a^s pontos 
centraes da cidadi . Hoje, á 
moiite, cerca das 10 horas, o. 
Café Brasil "teve as mesas 
totalmente occupadas por es- 
ses militares, emqanto que nu 
menos": s outros, em grupos, 
estacionavam nas mm'dia- 
ções, calcnlando-se ao todo 
em cerca dé 200 homens . 

Nã, So registrou, porem, 
nenhum incidente. O policia 
mento foi reforçado com® 
medida do precançã" ■ Os 
guardas convidaram qs civis 
que se agglomeravam no lo- 
cal. a dispersarem. Cerca 
das 11,30 horas da noite, já 
a rua 15 voltava á calma ha 
Jjitual. Também comparece 
ram patrulhas do Exercito, 
commandadas por officiaos. 

Nessa occasiãO'. (ted effcc- 
tirada a prisão do jornalista 
c acadêmico Elias Haram, ig 
norandio-se ic. motivo,. 

Pissifi o sr. iiioii 

íitgrveitoiiã üü M. 
o 

GURITYBA, 5 (De mossa peri dico, carioca, asseverou 
succursal pelo telephone) — o sr. 'Manoel Ribas que ape 

Parece já não restar duvida i nas aguardava o regress®, do 
d que o sr. Manoel Ribas, j Bio (Tránd, do, Sul. d., snr. 
era voltando d®. Rio., deixará Osxvaldo Aranha, para solu- 
a interveutoriã afim de enca í cionar as questões que le» 
beçar a fundação de um par 
tido p'-litica aqui np Paraná. 

Pelo menos, é o que affir. 
mam, com insistência, alguns 
p I ticos que se dizeni bem 
informados do qúc se passa 
nos Bastidores do goverm . 

Adiantam, mesmo. que o 
sr. Ribas (lenr1 rar-se-á mais 
dic: que devia na Cap,tal da 
Republica, afim d,c partici- 
par do eonei 1 a,, dos interven 
tores. 

Já era lempo. c m effõit. . 
de ter o interventor ou r.- 
-solvido ns pr hlemas que a! 
li o Tévafam, ou conseguido, 
a resge t;l ■ promessas ou de- 
clarações íormaes dos hc- 
meus do governo central, làn 
entrevista que concedeu a u 

varam álli. 
Ora, o Minislr da Fazen 

da já ha muitos dias se en- 
coutra lio TTFo... 

Alguns c nthiuam affirman 
do quT cap. Gatãf, Memu: 
Barreto continuará no gicver 
no.. Outros, em mar r nume 
ro, que ,3, cel. Ayrton Plai- 
sant será o substituto d sr. 
Ma nos] Ribas, 

Embora partidas de fontes 
airt r zadas, essas informa- 
ções careem. pbrem de cor- 
firmação. Do qu , todavia- 
não mais resla duvida- é que 

sr. Manoel Ribas está no 
Ri IráTantTÕ não só de sna 
adm nfstração. como também 
de política, de alta p litica. 
ronveglianus. . , 

Como se porteis, o qiiadr brasileiro 
em I11eii.cs üyies 

BlBBAIVI 

virvno 

"O vinb( entre as de- 
mais bebidas, a mais sã e 
a maTs Tfjrgienica". 

PASTEUR 
Os rai-lhores typos de v- 

nho. são capriohiüsamente 
engarrafados p^r Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedr.ifo 
Rosas, 97. 

P. AUEGRE, (Correspon- 
dência' eplstolar por via ae- 
rea) — A prop sito da pri- 
são d,,, vari' s proceres hber 
tadores em Pelotas, e, dr. Ur 
bano Garcia endereçou tl sc 
guinte teltgramma ao gai, 
interventer: 

"Gal. Flores da Cunha 
Porto, Alegre. 

Ratificando meu ult mo 
teltgramma, communicc, a v. 
excia. a prisão dlC:s drs. jBrir 
no, Lima, José Pere ra Lima 
e Alberto Eohenique Leite, 

j membrtí.s efficientes da com- 
f missão eleitoral daqui, o que 

confirma a minha previsão 
de violência desfuada a dif- 

1 herdade drs. Brun,., Lima, 
ficultar alistamento eleito- 
res Parido Libertador. Ci. 
dade alarmadg tães arbitra- 
riediadès. sente pesar sobre 
cila "ma onda justo desespe 
ro. Saudações (a) DR URRA 

GARCIA." 
O dr. Urban,., Crarcia, em 

resp sb' a esse e a outro te 
legrainma que transmitliu 
ao sr. M nistro, d a firstiça, 
recebeu as seguintes respos 
taS: IT l "Dr. Urban,;, Garcia. Pe 
lotas. Ausente cidade quando 
recebi v-sso lelegramma. En 
tretanto. já havia dado íiir; 

e Alberto Jcsé Pereira Lima 
Eohenique Leite. Quanto pri 
sões Anacletoi Firpo e hil o 
Rcsas, foram ellas çffectua 
das virtud,., determinaçã , go- 
verno provisorio. (a) FRrps 
da Cunha". 

dons sentido serem postos em [ ça 

"Dr. Urbano Garcia. Peto 
tas. Rio Grande do, Sul. 

Transmittirei general inter 
ventor c' nfeudo d vosso tcle 
gramma, referente prisão A- 
naclef, Firpi:, v sto haver si 
do a mesma (ffectuada por 
determinação de s. excla. 1 

Saudações, (a) ANTUNES 
MACIEL. Ministro da Justi. 

desproprosítada adfmi 

istração da E.F.S.P.R.q, 

A Leg-iáoR evolu - 
cionarla vae trans 
formar-se em Par 

tido Socialista 

GURITYBA. 5 (De nossa 
succursal) — Regressaram 
do Ri,, os revolucionários 
que álL foram participar do 
CongrèSso, rêalizad, na Gama- 
ra dos Deputad s. Muitos 
dvlles, inclusive o presidenle 
da Legião Rev luc ornaria 
Paranaense, têm aTfírmado 
que essa agremiação vae 
transf^rmar-sc tm partido 
socialista, f-liado, anji Pari ido 
Socialista Brasileir. fundad" 
no referido' Congresso. 

BIO, 5 (U.) A b-rdo do 
navio Martinhc," "seguiram 
hoje jrara São Friaucisc, , o 
Almirante Bento Maehad, Sil 

va e senhora. 

A Suiper ntendencia da L. 
F.S.P.R.G. pance que per 
siste, mesmo ante s ciam". 
res des prejudicados, que se 
levantam de todos 1 s can- 
tes, -m trilhar o caminho de 
uma administração. re'r ftra 

da. estravagãnte mesmo. 
Considerena só os leitores 

a mentalidad, paradmal <i 
sr. Superintendente 110, se- 
guinte desarrazoamento: Em 
quanto s,,; verifica a mais pre 
mente falta ele transpoi les, 
qu© ameaça paralysar as 11 s 
sas ndustrias. a inai''*r ,T>ai''e 

do material redante óa E. 
F.S.P.R.G. abi jaz nos des 
vios, atulhado, 00010 «tue 
constituindo, um monuiuen- 
ttç, a uma inepta gesta" • 

Esse material está avariado 
e o dr. Junqueira AycOjs, a 
mandar repará-lo a]>Plire''iaa 

do o inefficiente pessoal de 
serviço,, prefere apertar cada 
vez mais as tenazes de des- 
commedida parcimônia, a tal 
pont,, (pte já esta suffocan- 
do as possas possibilidades 
econômicas! 

Estivem",s ouvindo hçntem 

nos s.s. gue ha já muilos 
mezies nau consegue fazer 
carregar um único va", n 
não obstante ter muitos rèqui 
sitadis. Grandit. é a (juanti- 
tiáde de ma (Rira beneficiada 
que s.s. tem P^mpta para 
embarque e grande é L ,ni_ 
mero d,, encommendas fjUe 
íem para aviar. Entretanto. 
o transporte lhe ti, lhe 
lividade. • • 

a ac 

o dr. Oscar Borges, abasta- 

Muifs c o minere 1 a utes q., 
Praça nos vieram relatar u. 
ma outra an" mia lia ()u0 s(, 
passa na E. F • • 

Quando os vagons carre- 
c nsignatario. '' este hiigH, 
gaío,s"sé destinam a uni sõ 
do « lazer ou custear o si r 
viço de (lescarregamentiu. .v. 
ccntece que, em virtud, (|a 
suflpcadara falta <le carros, 
a Estrada exige qu® esse ser 
viço seja fedo dentro de d^zg 
h" ras, a contar da chegada 
a PonUa Grossa. Se o wagon 
hão estiver Lvre nesse la- 
pso de tempo, p consignata- 
rio terá d® l)agar drz trn] 
reis de rodR? P01' cada hora 
subsequente- 

Seria «ma elig avel i»ro.vi 
lie nela essa da ivsírada do industrial, um dos ma ores   

serradores d, Eslado disse, muiUs waíons aqui chegan, faca. 

não acontecesse qug mui— 
tCs wagons aqui chegam 
ás quatro ou as_ as cinco ho 
ras da tarde, não, sendio, pos- 
sível, pCl!s, qu; sejam descar 
regados no mesmo dia. Qra, 
nesse cã^o o Pi as para q, (p.^ 
carregamento venceuso ás 
quatro ou cinco horas da 
madrugada d dia segnin|e 

Reinicí ando-se o servi ç' 
ás seis horas, o consígnata- 
rlo fêrá de pagar, sempre, 
vinte mil res de multa in 
mais. 

E' precis, q«e o sr. sulpe. 
rintend ntc ponha essas coi- 
sas todas no dev do eixo,, já 
que se aventurou en) dirigir 
unia'Estrada d Feri- t 

.r se obrigar os recebedio 
rês^dàs inercmlorias a descar 
rcgareni-nas com tanta ur- 
gência, é preferível mandar- 
se concertar o sem numero 
ide carros que abi estãp aban 
donados, mesmo, p< rqug são 
precisos todios para attendef 
as necessidades de noss ',onl 
mercio exportador. 

p á grande o numero rjg 
vagas de obrei r s que ex-s. 
te na Estrada!^  

Õpérartos 

No Frigorififco, Matar;,zzo, 
em Jaguanahyve. precisam- 
se de operar lis que possuam 
boa prebea do scrviç0 dc 

Sssipitnrss 

Avisamos aos nossos preza 
dos assignanes da cidade, da 
capital, do. interior e de "-"U 
tros estados, cujas assignatu 
ras se acham vencidas que 
vamos proceder ás suas co- 
branças. 

As assignauras que teri. 
nam no fim do corrente mez 
serão cobradas em principio 
de janeiro proximo. 

A's pessoas que tomarem 
unia ass inatura de nossa fo. 
lha para 1933, çívfiá-la-emos 
grauitamente este resto, de 
anno. 
   ——   -    ,, _ 

Psra üs fsstas io Fim i!s 

ainio 

Peçam os melhores vính" s, 
pelo telephone 260. qui rua 
Theodoro Rosas, n. 97. 

"Os micróbios não, gostam 
ido vinho . <111,,, é , uu p- de ro- 
so auxiliar da hygiene". 

UR. BOREL 

Julião Correia 
logra obter bom 

êxito 

MONTEVIDEO. 5 (U.) - 
A victoria hontem alcançada 
pelioi quadro brasile ro f i 
merecida. Os nossos jogado- 
res acíuaram admiravelmen 
te n, primeiro tempo, em- 
quant ji que os uruguayos não. 
desenvolveram jogo apreciá- 
vel. A esquadra brasileira 
p1'rtou-sc á altura, conforme 
as espectativas geraes. 

Ne, segundo tempo, feitas 
algumas substituições no sen 
quadro- os uruguayos passa 
ram a j,"gar melhor, atacan- 
do fortemente. Apesar dos 
adversários estarem auxifa 
dos pelo vento, que f rtemen 
te soprava ochtra os brasi- 
leiros- o nosso quadro traba 
lhou maravilh samente, eau 
sando sensação á numerosa 
assistência, principalmente a 
defesa, qu-(. se .port/ u phan- 

tasticaincnte. Martin, o, cerE. 
Ir tnedio brasileiro, fo o 
j' gador dc maior deslaqn : 
em campo. O stu jog foi 
o rrecto, e teve tal acAuação 
que s applausos da grand 
assistènclí. apesar da maio- 
ria ser adversaria, não lhes 
foram regateados. O juiz Te 
jada purt -u-se (b m. mas não 
mane tu a nosso favor uma 
penalidade maxima. por um» 
falta prat cada 110 ultirnn-, ins 
tante (ie jogo. Os brasileiros, 
enth 11 sia s 1 nadiss 11 nos, agrade 

coram á assistenc a. c m sau 
ilações vehenientc-s. O pu- 
blico uruguay,, leve para com 
os jogadores brasil iros ^ 
anais carinhos acolh meni' . 
mesmo depois da victoria da 
iv sso quadr . Terminada 
a iiarl da, o Penharol honie- 
iiageo.ú a nossa embaixada. 

-a- 

liü 

iiterriBiCH 

APPROVADOS 
escolhidos 

SCHLEICHER 

OS NOMES 
PELO GAL 

O ma 
presi- 

appro» 

BERLIM, 5 (U.) 
rechal Hindenburg . 
dente da Republica, 
vo.u a lista de n mes apr jen 
tada pelo gal. Sòhleicher. 
os quaes con.st tuirão o nov 
gabinefb ministerial. 

Sr. Vict" r Baptista: 
Estamos no tempo das ; n- 

terpellações, justificáveis cem 
o regime de regeneração, dos 
costumes em que nos acha- 
mos c-u em que ms julgamos 
achar. 

Essas inquirições, poriss 
mesmo, costumam ser res- 
pondidas, quandio,. c' mo a 
presente, partem do povo, 
do, qual nos fazem""s inter- 
pretes . 

Sr. Vict r; V.S. tem pas 
seiado pelas ruas da cidade 
em um^automaví 1 que traz 
a pTaeiT do extmcf, , 2". Re. 
gimento da Reserva da For. 
ça Pntilica. A quem pertence 
esse cam ? Se como, to<K s 
julgam, pertence ao Estado, 
porqu . aieda nã foi devol- 
vido, uma v;-; c i- io, referido 
-corpo já fo ,ii;, ivido? 

Ministros, infervcntmres têm 1 
respondido imiagações siinic- j 
lhantes que Thcs tiã sido d' 
rígidas. V. S. não pode <iei 
xar de ,» fazer lambem. Tá , , .__ , 
se passou o tempo em Que I „ ^ ^ TF ) O sr 
a opiniã , púbi ca era meno» ^Mac Donahl desenvolve «ran 
prezada. 

FORMADO O PARTIDO FE 
MINISTA MINEIRO 

RIO. 5 (U.) — O Bur au 
Feminino, de Bello H r zon 
te annuncia ter recebid; nos 
últimos dias grandes adhc- 
sõíis e accrescenta que ás pro 
fessoras mineiras s, rã j qua- 

esta n 
Partid 

iificadas ' 
do assim 
Femnista 

'ex-officio, 
formado o 
Mineiro. 

DESBNVOLVB GRANDE AI - 

TIVIDADB O SR MAC 1)0- 

NALD 

Aguardaremos, 
còTTTesTãçã'"'. 

pus, sua 
de actividade pancend, que 
visa a convocação mmedia- 

Çla C nfereneia Econômica 
Mundial. 

RIO. 5 (U.) — o ( l .) — Em longa 
t> importante entrevista ciai. 
cedida 'l Globo . onge- 
•nbeiro Edmundo Silva jú- 
nior, fallou com enlhusiasmo 
sobre c, inventor Julião Cor- 
reia de Mell, expendeudo-se 
sobro '. st',r appar Iho para 
o approVfitamenl ,|0 carbu. 
reto, nos mitutqres a cxplo- 
sã". Disse <iue tomou parte 
na experiência hontem realiza 
da com plen,., êxito, consis- 
tindo .numa viagem até Pe- 
trop^Iis, util zanuo-se o. in- 
venfor óe uni automóvel que 
conduziu seis pessoas. Tam- 
bém participou dessa (xjieri- 
encia o technico, francez Al 
Credo Dorn'er, que felicitou 
vivam''®Te Julião Correia de 
Mello- 

ESTA' EM GENEBRA O SR 
HENRUIOT 

GENEBRA, 5 (U.) — Qje 
gou aqui hoje, t ud , grandio 
sa recepçãc-, sr. Heurr ot. 

A. partida do sr. 
Artb.iir Bernardes 

RIO, 5 (U . i Os jornais 
vespertinos de h je estão re 
jileUs de noticiário, e com. 
mentarios sofar, - embarque, 
hontem do sr. Arthur Bernar 
des. de]íü.rtado para a Eur - 
pa. O sr. Bpnnardes partiu 
acompanhado por sa exma. 
esposa e por suas filhas. O1 n 
c. ção e Poiupéa. 

a rapimÉp 

RIO, 5 (U,) — ror seis 
votos contr§ cinco, a favor, 
a comm ssãt, que elabora 

<Ü ainte-proj cto do Constitui- 
ção regeitou a "pr qiosla Man 
gabeira", que propunha a re 
presentação das 
poder legislativo. 

MELHOROU O CARDEAL 
BOURNE 

ROMA, 5 (U.) — O car- 
deal Bourne, cuj estado de 
.saude era comsiderado gravi;. 
s pio. tem experimeniado al 
gumás melhton-as. 

EM SERVIÇO T»E 1N«PEC- 

ÇÃO 
.4.: 

DO MINISTÉRIO DA 

\ GUERRA 

s. "Paulo. 5 (U.) — pro 
cedente d. Rio chegou c, ma 
jor Dcmcrval Petypfi, em ser 
viçq dc tnsp^cça),, do Minis- 
tero dii Gueçrã. 

O inaj" r Peixoto telegra- 
phou ao gaL Espirito San- 
to Cardoso sclicitand,,. remes 
sa de 10 mil cadernetas pa 

classes no Ira dstribirição, enrte os re- 
1 servistas do Exereit". 



Notes Mundanas •f-i, a - ^ 

Matinais 

BILHETES 
CARIOCAS 

Se um dia eu fosse gover. 
no exploraria a vaidade pa- 
trícia em beneficio da iastru» 
cçãc, publica. 

Mandaria votar uma lei ae 
ando novamentfc a Guarda 
Nacional com o posto maxi. 
mo elevado a Genoral ao en« 
vez de ociroinel. 

Os titules, não .seriam ad- 
qu ridos - sim <■ aquistados 
e CKjsoÇeridos em p. aça publi- 
ca. com toda a sol i munidade. 

'Além dos titul s de capitãoj 
major, coronel ou general, o 
cidadão que o c; .quistass 
seria cons derado Lmemeri, 
da palria. 

O exercito para esses cav;- 
'heiros que conquistassem os 

■espectivos postos, seria os 
uiuss' s milbões de anulphal.u» 
t'JS. 

O c dadão que provasse ter 
mdado tantas escolas $ :— 

phabetisadó tantos >ndiv- 
duos, conquistaria o t-tuloi 11 

onente. 
Progressivamente iria cor,-, 

quistando se o quiz-sse todos 
os outras postos até chegai 
a general. 

Como a vaidade d», brasile' 
ro não tem bmites, teríamos 
milbões dg tenentes/centenas 
de capitães e dezenas de ge- 
nqraes. 

Bm coanip-nsação teríamos 
alguns milhões de analphabe 
t s a menos. 

Até eu ria esforçar-me pa- 
ra receber um galã -sinho, so- 
kmnemente. em praça publ 
ca, sob as vistas embasbaca- 
das e invejosas dos meus vi- 
sinhos... 

O leitor lambem nãoi arr s- 
caria"? 

Apostei de que não haveria 
um só sitio p r essi s brazis 
em fóra onde uma escolasi. 
nha não fosse naugurada... 

O nosso caboclo g sta tan- 
to do titulo de coronel... 

Os doutores preferem c de 
"tenente"... 

temp-raneas que mtrecériam 
figurar na ibra celebre do 
historiador de Cberonea. 

Ghef de tradic onal fami- 
ba, o cel. Ernesto Villela sou 
be fazer sua v da .nu exexn 
Pm edixicanf de probidade 

seus pr cr ;. 
Ponta Grossa mu to lhe de- 

ve. ISTir desempenho de cargos 
públicos d; relevo e na che- 
fia de importante casa com- 
merciaT, o cel. Vülc.a 
tinuou a obra 
seu venerando 
desbravatadu •• 
grésso. 

Justo é 

c n- 
meritoir i. de 
na-, um dos 
'e noss, pro 

pois 
que g ,ms 
poltcos me 
se particui ; • 
direito de 
s tempos. 

prestigio 
nossas meios 
lhe tem, nes- 
assegurado o 

irypheu em t dos 

Fazem annos hoje: 

OS JOVENS: 
— Sylvio Justas, Laíeniuso 

filha do sr. João Gãitardello 
e d. Elvira Gotardell , ali re 
sidente. 

Sirviram de padr nhos por 
parte db noivo, no civil, o 
sr. Francsco Matheus da Sü 
va, e Rod Ipho Weigert por 
parte da noiva. No religio- 
so. serviram "-s srs. F. Ma. 
ciei Júnior Egtn Roskainp. 

Após o acto rei gi so, na 
séde da A. R. dos Homens 
do Trabalha foi ofíerecida 
lauta mesa de finos doces aos 
conv dados, seguind -se um 
animado baile que se prolon- 
gou até altas h ras da madru 
gada. >" 

Alberto Hanzen Jun or é fi 
lho de d. Luiza Piva Han. 
zem e do sr. Alberto Hanzim, 
zem e do sr. Alberto, Hanzen 
cinas. 

O- 

VIAJANTES 

— Procedenti, de Jaguaria- 
hyva, onde exerce as func- 

I ções de Prc.in tor Publico, 

tem nesta cidade , dr. João 
j de Souza Ferre, ra, antigo re. 

(laetor d , "Diário da Tarde", 
d Gur lyba. 

li 

Vende-se uma gab nete in- 
teiro quasi nova por preço de 
occasiã1 . 

NATALICIOS 

Leopoldo Roedel — A data 
de hojt, para a sociedade pon 
tagnoèsense, é coniic! costu. 
mavam dizer os antigos rema 
nos, marcada por uma pedra 
branca: assignala o dia do 
nasclmenfo de pessoa que, 
mercê de seus peregr n s uo- 
tes moraes, de suas invulga- 
res qualidades de dynamismo, 
edificante, occupa lugar de 
invejável destaque-«m nossos 
meios soe aes e em nossos cir 
culos commerciaes . 

Energia m ça, espint, ean. 
prehindedor, caracter ill ba- 
do. exemplo de trabalho pro- 
duetivo c honrado, o sr. Leo 
pelo. Roedel tem sab do hon 
rar a sua terra natal, cujo 
progresso muito lhe deve. 

E', pois. merecedor da es- 
tima, da gratidão de seus co.n 
terrane^S e dçi grande ores- 
íigio que desfrueta, assm nos 
nossos meios soei a es como 
nos meios pclitic s. 

Com o prazimento que nos 
causa o reg sto desse impor, 
tante facto nas ephemerides 
s' cia es de hnje, patenteamos 
as expressões votivas e a gra 
tidão de todo um povo, sen- 
timentos que bem aquilata- 
mos e qut. são de inteira jus- 
tiça. 

* 
Cel. Ernesto Guimarães Vil. 

leia — Anniversarinu-se h n- 
tem o impolluto cel. Ernesto 
Gnimarães Villela. 

Varão dlustlre. padrão de 
honradez, o cel. Ernesto Vií- 
.lela é uma dessas figuras con 

1 'i 

' estudante ie uma das auspi- j encontra-se d: sde ante hon- 
1 ciosas esperanças de Ponta 
, Gr' ssa. 

— Baidu no Burgardt. e:c- 
auxiliar de nossas officinas. 

* 
Fizeram anncs honrem: 

AS SRAS.; 
— D. Thercza Rangel Arau 

io. virtuosa, esposa do dK 
•Agenor de Araújo, abalisad 
enus'dico, acinahni n te resi- 
dindo em S. Pauloi. em cuja 
sociedade tccupa logar de 
destaque. 

D. Olga Leite Mendes, dig- 
nissima esposa do sr. Erna- 
r i I-e te Mendes, de noss" al- 
to comimeicio. 

O MENINO 
— Arnaldo V anna, intelli. 

gente filhinho do ocmce tuado 
clnic, dr. Felix Vianna Jú- 
nior. 
NUPCIAS 

Realizou-se sabbado em Vil 
Ia Officinas, o enlace maíri. 
mornai do distinetr» jovem Al- 
berto Hanzen Júnior, c-m a 
gentil sta. Lola Gotardello,. 

y 
Calçado Mexicano, últimos 

modelos com qualquer cor. 
A 30$000 calçado Luiz XV. 
Artigos finíssimos. Procu. 

rem "A BRASILEIRA", e eco 
nom sarão seu dinheiro. 

Rua General Carneiro 96. 
■o- 

Precisa-se de um ferreir 
para serviço, de carros. Dir - 
gir.se por carta, indicando 
pretensões, etc. ao sr. F r- 
tunato Rogenski, em Gachoei 
rmha, neste Estado. 

*rwwwit .■ u»»■->»ws»»«imvvmir.■ , 

HH M » l 

sn 

'■i 

Rua Sete de Setembro n. 

-C-M í- H KKK t I l i J-m-hk- 

73. Telephone I—6—9 . 

ACABA DE RECEBER UM RIQUÍSSIMO E VARIADISSi- 
MO SORTMENTO DO QUE HA DE FINO E MODERNO EM 

CREPE GEORGETTE. LANGERIS. PEILE DF 
PECEGO VOILES, TRlCOUmS; CRETOmS EM 
DIVERSAS LISOS E EM CMRES MODERNAS 

nn 

y 
i s 

uu s 
Uara Senhoras. Os últimos typos 
de acejordo com as ultimas modas 

Mais de looo ooo$ooi 

grossos 

i 

de artigos novos. Grande secção do tecidos 
■' •' para varejo e attacado! 

NÃO TEMEMOS CONCORRÊNCIA PORPUE SO' COM 
: : PRAMOS DIRECTAMENTE DAS FABRICAS. : ' 

PREGOS ESPECIAES PARA DINHEIRO A' VISTA. 

Macedo & irmão 

PHONE: UM — MEIA — NOVE PONTA GROSSA. 

?.V£ 
''Jiii^iiiintiinrtiimiiiifmiHfiftiiitiiiiiiiiniiuiinuiiiiisimniniiiiín) 

Fieis ao compromisso os srs. ü. 
NFR & CIA. vão remettendo á 

cia B.enner Rua 15 21. 9 
O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE 

Tprg-jmç Para homens e meninos. As 
lrv i Í M sim o respeitável povo de 

Podera ad<:!uirir- PO r preços VERDADEI- 
RAMENTE MÍNIMOS um beilissimo presente para 
ICStclS QC 

NATAL 

-1. BBN 
Aten- 

as 

CUálOS 

Sãü, Pedro, natural de Imo, 
la. datado de uma fina intei. 
ligeoo-a e ei-quencia inaudi- 
ta, foi um dos santos que mui 
tos e inesqueciveis serv ços 
prestou á humanidade toda. 

Estand» Internado, num con 
vento, conseguiu atrah r pa- 
ra si profundas sympathias 
do bispo de imola. Este, en 
tão, o ncedeu.Ihe ,o cargo de 
administrader de sua d oce- 
s . Muito tempo levou São 
Pediv, tccupando este honro, 
sô cargo, até que, pela mor 
te do bispo, de Ravenna, foi 
eile o ap utadç para xer- 
cer esta funeção. Havia s do 
escolhido um outro sacerd - 
te para este fim. mas cube 
isto a S. Pidro. visto ^ Pa- 
pa de Roma ter sido. av sado 
em sonh , que deveria ele- 
ger este, apostolo, em vez do 
outro, para bispo de Raven- 
na. O-roado bispo. S. Pe- 
dro, numa espianaçã. feita, 
esclareceu aos calhoJicos as 
suas asp-raçõis de conseguir 
salvar as almas dos chris- 
tàos. 

Sujeit u-se elle a ustan 
tes jejuns e sacrilicios ine- 
fave s, para conseguir a bu 
ção, de Deus. S. Pedro foi 
um forte protecUr d1 s op- 
primidos. consolando, as or- 
phã s, dand ; pão aos neces- 
sitados, amparando, os prole- 
tários todos. A sua Uquen, 
cia açfEbatad'ra, a sua v va 
inteligência, nós a vemos, 
na apologia por elle feita 
contra os beres tas. 

Sentindo aproximar.s.e a 
tv ra (Ta grande jornada, re- 
tirou-se para Imcla, onde 
poucg tempo depois morreu, 
ac nselhando antes porim. 
ao seu clero, as medidas a 
tomarem na nova elciçãvi do 
b spo,. 

Ed:,t1 de 

priisi<íira 

praça 

O Dr. Edson Nobre 
de Lacerda, Juiz de Direi 
to da Segunda Vara da 
Comarca de P nta Gros- 
sa, Estado do Paraná. 

FAZ saber aos que O pre- 
sente Edital d, primeira pra- 
ça com o prazo, de v nte dias 
virem ,cu delle o nhecmi nto 
tiverem que'o Ofi cial <le Jus 
tiça dest, Juizo, servindo de 
porte ro dos auditórios, ha 
de trazer a pnblic.;, pregã 
de venda e arrematarão a 
quem mais der ou maior lan 
ço otferecer acima da avalia 
ção, no d a trinta e um do 
corrente mez ás quatorze b - 
ras na porta do Fórum, o im- 
movcl movei penhorados de 
José Bach Filho, resid' nte 
nesta cidade, na acção, execu 
tiva que contra <) mesmo mo- 
ve, neste Ju zo, J. Bach & 
Cia., oommerciantes estabe- 
lecido nesta cdade, cujos 

' immovel e m^^el são os se- 
guintes: Um caminhão "Che- 
vrolet" bastante usado, com 
o respectivo motor n. 293593, 
aval ado, per um C nto c qui- 
nhentos mil rés (1:500*000). 
Um terreno, no lugar denoim 
nado "Cachoeirinha" com U 
(onze) alqueires mais ou mc- 
ir s, ocmpracTo, a Salvador Le- 
mos Baptista e sua mulher 
Alexandr na Mar a" do Car- 
mo conforme escriptura pu- 
blica lavrada em 18 de Agos- 
to de 1920, e transcripta no 
registro geral d immoveis 
desta Ocmarca 
2625 com a área e divisas da 
mesma, aval ado por um con 
to e cem mil ré s (l:10fl$00)), 
E para mie chegue ao conhe- 
cimento efe todos mandei pas 
sar este edital que sera aff;- 
xad,, e ipubl-cado na fôrma 
da M. 

0 ufpira 

jyrio 

e o 

mkÊKSix . --    KíkefaaSiB 
pe live1 em Pnespá, pm um rei, 

te RtdÉo, eliÈ lie tanter o {«ueeile ie rep. S Sou 

ps» ievà»ie e Sfisee É eeieeiiU 
Guilierme... seu Guilher- 
me, eu conheço o senhor pe 
lo "D ario dos Campos", 
quando, o senhor fôr para o 
Ri . faz o favor de cavar um 
emjprego para ,ç, meu mari- 
do.., ,£u gostaria muito que 
elle fosse capitão do p rto— 
elle é bem sujalista... mu'- 
to camaradão com todos s.. 

— Mirier. faz favor! — in- 
tervém o hqmem. afastand"- 
a. — Mas senhor, — obs r- 
vo uma vez mais — Iodos 
nós, os estrangeir' s, quandõ 
chegamos ao paiz n os succfe 
de a mesma cosa; temos 
que apmnder a língua, o:: 
costumes... 

— NãT, cõnfunda albes com 
bugalhos! O senhor parece 
que não quer comprehender; 
não ha po r surdo do que a- 
qirdle que nã. quer entender. 
— respondeu energico , hc- 
mem — O allemã quando 
vem ao paiz planto uma es- 
taca e nasce um carvalho, 
mat" qiiando esses filhos da 
mãe vem Ha paiz plantam 
uma estaca nasce uma mal 
dição que resecca até a mes 
ma terra. Onde se nicio u- 
ma colonia estrangeira, uns 
mais ■» |rutros menos surge 
uma lavoura, uma industria, 
um commercic', um mundo 
de co sas; mas onde appare- 
cem esses... morre uma ci- 
dade! Asfixiam o Vtnmercio 

leom a sua c^ncurrrncin des 
[leal. afugentam o povo, não 
fazem nem' produzem c|ris's- 
sima olgun-i. Tudo quanto 
elles fazem, visando só o la- 
do fnerament e peculativo. j 
sem preoocupaçã alguma , 
por estética, segurança re-j 
nome ou benefic o, é imitar | 
fraudulonlamente produetos 
conhecidas. Quando sé raet 
tem a hoteleiros. ninguém 
pôde hospedar-se ócm 'elles; 
quando, fabricam calçados, 
é só comprar prime'ro par; 
as mobílias são tabeas pre- 
gadas c mal enveruizadas; o 
pão è tudo ■ ' '■•'a e pessi- 
mamente coz <7 . Quando es- 
tabelecem uma fabrica, s ar 
tigos produzidos não valem 
nada, apesar de ter á frente 
da mesma Uebnicos arranca- 
dos Deus sabe c' m quantas 
trambulhadas dos estaheje 
cimenteis rivaLzadc.s. Não 
ha perigo que em sses esta 
helecimentos existam lahora- 
V rios de pesqu zas ou aper- 
feiçoamentos ppoigressivos. 

Nada disso. Se visa so e 
exclusivamente uma finalida- 
de lucrativa, confmercial, de 
accordo (Vm as suas menta- 
lidades raciaes. 
  Desculpe, meu senhor. , 

mas tentos em nossa terra ex ' 
poentes inconfund veis de j 
cultura... 

— Qual o que! Nã, temos 
nada abortos da natir eza! 
Simples exaltados rev Rt-sos. ; 
ingênuos phantasistas. perig 
sissimos "chantagistas" c na- 
da mais! Digá-m', para que 

serve esse descabellado Antô- 
nio Bacilla em Ponta Grossa? 
Quem entende 

a esse vertig 
nosi'. incoherente Paulo Ta. 
cia êm Curityba? Ah. quão 
ligeiro, loquaz e criminoso foi 
aquelle qu,.- precipitou á viu 
vez uma culta e d stineta ma 
tr na! Ignorantes e insensa. 

imtâm 

utí (i 
Durante o mez de Novem, 

pro p. f ndo adquiriram pm 
priedad' s na comarca de P1' u 
ta Grossa; 

— Sr. João Eugênio Alvcsi 
de Camargo, no valor de Rs. 
7001000; sr. Albino Schaitze;' 
de 4001; sr. Guilherme Au-i 
gusto Knechtel. 6:150$; sro. 
Laura Carbtnari, 2:500$; sr 
Rita do, NasCmento Martin: 
e outros, 20:500$; sr. An to 
nio Amaral de Almeida; Rs. 
1:000$; sr. Jacob Faynticli. 
500$; sr. Bruno Scheibel, Rs. 
3;500$f sr. Lúcio Grids. 550 ; 
sr. José Abdala D-rbí. Rs. 
1:500$; sr. Ghristiaino Justus, 
1:000$; sr. Christiano Justus 

tos!! (batendo-me nas costas) 2:250|; sra..d. Emilia Lemes 
Si ha entre elles um homem «•. Jfuo Vdkosky. Rs 
c m prestigio, em cambio a sr. Franc sco Gomes, 
esmagadora mar r a não tem 250$;. sra. d. Amélia B. 
nem um nome siquer! Almeida, lo0$; sr, A ei e 

nova. 
iU st» 
; ue •!.' 

o fi- 
eiros 

: fãsi- 

Meil amigo, fique V. S. sa. 
bíndo què todos esses '!es - ; Í'T- 
rientados sã, expressões tide 
d gnas do carretei- syrio, P r 
nhi pôde tirar unia linha con 
eludente. Nã. ha caracter, 
não txist unia person 1 ida- 
de constituía; 
camaleões. 

— Mas — reaffirm, 
mente — desculpe, m 
nhor, esses senhores 
s nhor acaba de citar 
lhes de syrios. verdr 
patr ■ tas, verdadeires 
loiros... 

— Patriotas, brasileiros... 
uma ova! Esses beduino mm 
ca tiveram, nunca Urã , pa- 

' tr a. nem nesta, nem na quin 
j quagesima geração.! O igue 
| n madé dessa gent. j se 
: caldea no convívio social dos 

povos c m es quaes vivem. 
São variantes esp rituacs do 
Judeu Errant. qire symbol i- 
sa uma raça. Representam 
um prototyp; pers nificado 

i,do . escrava de Abra- 
hão abandomulb: n, deserto,. 

Fernando de^Castro. 6:000S; 
Francisoc Gebeluka, 30(ié ; 

srs. Villela e Ribas. 4:000$; 
sr. Theodoro Harger e 
tris, 2:000$ sr. Ar slides 
Antunes, 200$; sra. d. Cabi- 
na de Carvalho Gomes, R- 

são s' rioies (1:000$; sr. Paulo Schemberg 
800$; sr. Guintil Federmann. 

1 2:000$; sr. João Carneiro Bi- 
■bas, 40:000$; sr. Tenori, , Ra! 
: krr; 14:000$; sr. Nag b Sird 
Mabul, 500$; sr. Ramiro Me- 

| raes, 15:0001; sr. Reinalde 
Lour iro, 50:000$; sr .Je.sc 

Jacob Buchrer. 7:000$; sra. 
d. Hortencia Zappa Piceine'- 
! 500$; sra. d. Helena M"- 
yer Becker, 1:500$; sr. Ben'» 
(Teto d,- Castre,3:000$; sr. 
Percy Delle Vianna, de Rs. 
1:000$; sra. d. Izolina R se 
ée Az-'.vedo Martins, de Rs. 
1:500$: • ". Aedonão Mecelim. 
2 ;800$000. 

8u lim. 
engarrafados 

(Continua). 

por MARIO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absolutamente puros. Rua 
Tb od ro Rosas. 97. Telepbo. 
ne. 260. 

Casas que se 

■yA 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio. 
FAZENDAS. ARMARI- 
NHOS . PERFUMARIAS 

Fone:. 291. 

Grande sortimento a pre. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

R'r ns — Modernos 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

o Foro 

E MNuO BOM 

As 

SEU 
seus 

AOENC A RENNER- Rua 15 de 
JO.ÓO L. P. DA TCOS A - 

confecções RENNER se recorn- 
mendam pela qualidade do 

TECIDO, cLEGANClA 
«o* DO —«o»— 

CORTE e principalmente os 
PREÇOS— que são os da 

- FABRICA - 
_ Os tecidos RNNER são de cores 

firmes— Lavavcis e não enrugam. 
Novembro n. 9 
GERENTE 

Dado e passado nesta c da- 
dg, de Ponta Grossa, aos e ri- 
co dias do mez cie T' zembro 
de mil novecentos e trinta e 
d is. Eu. Milton Catta Preta 
a, Escrivão Interino do Pr - 
meiro Officio o dactylogra- 
phei e subscrevi. 

. O áuiz de D reito cia 2" V - 
ra. — (a.) Ed son Nobrc. de 

Lacerda. 
Nada mais se c ntiir.i-' "m 

ditu edital do qual bem c 

fielmente fiz extrah r o pre- 
sente traslado e dou fé. Pon- 
ta Grossa^ 5 de Dezembro d 
1932. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrivã,, Interino do, Pr - 
ro Off c •(., 
subscrevi. 

CARTORIO DO 2' OFFICIO 
Hcntem, neste Cartor o, p'- 

), i dr. Sylos Barbosa foi rc- 
Vb humero querido, mo inventario de Es- 

tanslau Nageia, desentra- 
nham.nto cios documentos 
qu,,. instnr ram o peidclo, do 
mesme, inventario. 

— No mesmo cart rio,, po- 
lo procurador da viuva e de- 
mais herdeir s do finado Es 
tanislau Nag ia, foi requeri- 
cL, que se tomasse p r termo 
a promessa legal rio inventr- 
r ante para o fim de prosc- 
gu''--s,-_ nos demais termos do 
mesmo inventario. 

— N -s demais cartórios 
não houve movimento. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV do Nov. n. 
Rua Cel. Cláudio n. 

48. 
34. 

Calçad s 
senhoras 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Grav itas, Meias 
— dus ullimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO GAFE 
"LEONT" 

E' o melhor e nio é o 
mais caro. 

(Pelbssari & Irmão) 
Rua fb de Nov. b. 34. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Gollares n. 12. 

Fazendas, Confecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
•  Novidades   
Si quero s comprar bons 
artigos e ee nomizar di- 
nheiro, procurem sem de" 
mora a í. SA MICHEL. 

ALFAIATARIA BIBLLA 

(Paschoabno Pr»>visiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B. 26 Dl, 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 83 
Caixt, do Comeio n. 68. 

dacfylographei e 

•«SKWSSfiS82««SfSB8SJt?-C SSKvCU-iUammt agi 

Um casal de Jacutinga, com \ 
2 annos d, idade. Ver e tre- i 
tar na rua 12 de Outubr, nu- 
mero 6. 

j.ACrjL„TCIA 
BEHNEB 

Terno: Trajes, Costumes, 
Sobretudos, Capas,. Poli,t 
nas, Cobert' res de pr'me- 
ra qualidade e purissima 
lã, sempre se encontra na 
Rua 15 de Novembrj, n. 9 

 o- 

- uh i-b..: mil 
.rv Ia f) 

JOALHERIA GRAVINA. á 
rua XV n. 37, compra, pagan. 
da bom preço, oftr.o e prata. 
Consultem antes de vender 

estes raetaes. 

typos GLARETF VBGFM, 
BARREBA e COLI-ARES. 
Pureza garaniid.'!. engarrrf 

«bs por MARIO N' ':T T: ' . 
v ■. S" TKM btJM > • Al 
PROVE-O. TOMAR? .• t, SA- 
BOROSO CAFft: 

PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E JORHAES 

Á brocur» a 

Modisld 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA - 

Executa com perfeição 
qualquer modrio. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu 

moro 125. 

J[\ 

tErU 

,rA ÍTICA 

: 12 % Peut 

j PHOTOGRAPHIA WETSS 

(Photos. Crayons, Óleos, 
ãqmrelias' demais tra. 

ib- con:" mentes á 
■rte. Attende a qualquer 
hora. 

[ Rua 15 de N vembro nu" 
mer- 62 — Puta Grossa 

UBALDÍNO HOLXMANN 

Peças ChevrriM. pneus 
rnmaras e aeet-sBWie»!. 
Artigos KodflK e anipo.; 
para tennistns. — Tape, 
tes Unolfum FT.OOPTFX. 
Bit Cel. Cfíitiüio n. 8, 



jl Casa Progresso 

Comunica à sua distinta clientela que para as 

festas de 

Natalj Ano Bom e Reis 
m- 

Acaba de receber um magnífico sortimenlo tíc 

J/íP, 
J. J L/ msmmss 

íi 

Chama especial attenção da sua íreguezia, para a rica coleção das 

situas casemiras genuinamente inglesas, que em vista 

das boas condições em que foram adquiridas, 

íinis 

? 

ww prsges mzsemii> 

Quanto aos tecidos naclonaes que recebemos, representam 

l *' ■ . * * " ■. •, •■'f." ^ íftri '» "íj • 

A maxlmci perteiçãodas nossas industrias 

Novos sorti mentes de chapèos 
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B. HORIZONTE, 4 (L.) — 

A política montanheza e.aa 
se movim nland.- em t0^ 
de tres organ zaç- s paruaa 
rias; q Partido <1 'e'ltr0^ 0 

P.R.M. e o Pa : o rra:ba- 
Ihista Mineiroi. 

O Partido d, ntro, ^ oon 
forme o maniffestc dirigido 
ao pc-v'o min irr. e a naçao. 
pela sua cxecut va. destina, 
se a coordenar, em torno dc 
sr. Olegari, Maciel, para 
ma acçâo politica modera-i 
todos os m neiros da bca vr a : 
tado. _ , . , ! 

Alem d, grupo olegans a | 
o partido da situação, tm i 
Minas, conta com o apoi-i d ; 
srs. Wencesiau Braz, Anl ■- 
nio Carlos, Rbeira Junqu - 
ra e a sympaíhia das ídr ■sj 
políticas que obedecem s b 
Rita do sr. Mello Viana i 

O P.R.M. está s.ffmid 
um lent trabalho (ie rainco 
pn.ração. 

Já se esboça- pcveni, no 
sc o d partido «radioional 

iylíj ndo túmulos 

psi isáiií e mü ÉS 

.«üs ÉS ÉDte |ES 

ne' ro siírg 
rando-se .' 
ti d a rias d 

de Minas uma serie de divei 
gencias entre velhos e moços, 
cogitando^, da fundação d 
Partido Republ ean Minei- 
ro da Mc,cida:' . 

Com esse i ' tivo a moci 
dai!, ligaga" nartido cbew 
fiado pai: : o, o.ríhur Bcr» 
nard '•em realizando sue 
cessivas : oniões. 

O Pari, Trabalhista Mi 
igCra, incorpo 

organizações par 
icsm typo, ap- 

paiücHr allimamente n t r 
ri toro acionai. 

Equidistant.f desses tres 
partidos ha, ainda, em Minas 
a "Montanha", d sr. Ama- 
ro, Lanari, de cuja actuaçã' 
politica não se pod tomar 
à lémperafnra, porque é uma 

rganizaçãc secreta. 
R' opinião corrente em Mi 

nas que ;no Partido da C' n 
tro cabem t dos os mineir-s 
de boa vontade, com exccp 
çao, apenas, do sr. Arthr.r 
Berna nrfes. 

tí !> U »• I W, U 
TP.AJANO REIS. E. DO 

RIO (Correspondência epb- 
to,lar via aerca) — A popiíU 
çã desta 1 cal idade está ver 
dadeiramente horror sada 
com a violação do cinc Ur- 
mulcs no cemitério mun ci. 

^Os aut res desse sacrilégio 
roubaram o ouro das denta- 

.duras d s cadáveres recante, 
' mente sepultados. 
! Recaem as suspeitas de au 
jtra dessa violação sobr ■ 
| José Villinha, ajudante do 

c iveiro. do cemiteri , o qual 
pesou- ha d as, numa phf.r. 
macia, vários fragmenta de 
our". 

O ajndant de coveiro, Icw 
go após a descoberta d. cri 
nie. fugiu. robustecenôT as- 
Sim as suspeitas que-pesam 
sobre clle. 

TT ma outra barrei 

ra que cabe atra- 
zanâo expresso 

Paulista 
Com c. temporal ultimamen 

l te desabado." cah u uma ou- 
tra barreira da linha férrea, 
no kilometrp. quatro, norte. 

Por essa razã*1, o expresso, 
paulista d hontem, que al'á^ 
chegara era Itararé já com 8 
horas de alraz, , aqui chegou 
com 14 ho.ras de retardamen- 
to. 
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Foi deixade na Igreja Ma. 
tr z Um sobretudo de homem- 

Pede"se a fineza de quem 
o encontrou entregal"o exn ca 
sa dit» sr. Thcrphilo Cunha. 

As nossas terras 
são excellente» pa- 
ra a plunt ção de» 

Trigo 
O sr. Paulo, Canto, conhe- 

cido industrial aqu residen- 
te, t.ve a amabilidade de tra. 
zer á iv ssa r&dacçã.i amos- 
tras de trigo que plantou em 
terrenos de sua propr dade, 

E' excellente. viço,so. com, 
mais nã,. poderia sçr• 

O sr. Canto cultivou dois 
alqu ires e me' i,. e colheu no. 
venta alqueires desses grão,s. 

A producçã;,, está toda colr 
locada, com agricult res da- 
qui do munieip o,. A palha 
foi vendida para São Paute. 

Domíngi, , quando se realiza 
zavam pr-, ; .fsportvas mo 
campo do Uniã Campo Ale 
gre, desabou parte da archi- 
hancada desse estádio, 

Muiti s gritos, tumultos, 
desmaios, apenas, fel zmen- 
te. Conseqüências fataes' po, 
deriam ter dahi advido, po- 
rtm. 

JnlgSmos que a Prefeitura, 
por intermédio, dc sua secçã" 
technica, dev exanííhír de 
tempos a tempos as arohiban 
cadas de nossos campos es- 
portivifs, bem como outros 
pontos de d|:vcrai qu jul- 
gar conveniente o que pos- 
sam por tal moitiv consti- 
tuir um seri. perigo às pes- 
soas que abi co stumam aí. 
fluir. 

E' opportúno lembrar ipic. 
não ha muito tempo, desa, 
bou tamb.m pante da archi- 
bancada do campo do Opera 
ri E. C., vdimando qnasi 
innumeras pessoas. 

PRISÃO 
A ped do do delegado de 

Iraty, foram pres s nesta ci 
dad'e, para averiguações poli- 
ciaes, os indivduos Olympio 
Machado e Ernesto Correia. 

POR CAUSA DE QUATRO 
PULSEIRAS ORDI- 
NÁRIOS ... 

Ary Machad apresenlt u 
queixa á polic a. dizi ndo que 
uma sua ex-empregada havia 
furtado do sua casa 4 pulsei 
ras de prata. 

Intimada a ccmparecer á 
d legacia. a moc'nha disse 
que havia comprado as rnes 
más pulseiras nn J alheria 
GraVTtfa. 

Pedida a presuiçn d, snr. 
N colau Gravlna. proprietá- 

rio da referida joalheria es- 
tá confirmou o que a nnora 
havia dit., e ad' antou tam- 
bém que as de Ary foram 
também feitas em sua offic - 
na. 

O major Na seira entoi Sob- 
nho, digno delegado Kcal, 
vendo que nada mais havia 
a fazer, mandou as partes 1 

m paz. 
O que ha de mais interes 

sante em tudo st, é que A- 
ry Machado, p' r 4 pulseiras 
cada uma com o valor de 
1 $500, q qu,. perfaz a quan- 
tia de n«000. esteve na del<- 
gacia durante 4 dias oonsecn 
liv, s. dec rto peusand, cin; 
o delegado não tinha ma s 
o que fazer. 

Seu auto foi mul- 
tado. 

Infracções' do dia 29111, — 
auto P. 38 — excesso de ve 
l eidade e sem documentos. 

— Caminhão T.P. 536 — 
.excesso de velocidade e sem 
diocumentos. 

Infrações dig, dia 3|12 — 
auto A. 33 — excesso, de ve 
locidade e avanço ao signal. 

Infracções dç! dia 4|12 — 
auto P.294 — "scapamenlo 
livre., 

Infracções dia dia 5)12 — 
autoi P.50 114. — estacionar 
contra mão. 

JORGE LTST 

Inspectoir Geral. 

4-i ''MM 

ELIAS ZACUARIAS DOS 
SANTOS 

Regressou hont rn do nor- 
te dic, Estad, o sr. 1 lias Za- 
charias dos Santos, ^credita- 
do conunercia uo iqxú res', 
dente. 

-o— 
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Anies. ?apà uma e*?- 
dtft ecpscMSÇ» esv 
tmruguayaaa 

.ã« 

M-w oe m m 

Uma casa na Avenida Vicen 
te Machado n. 9, e outra na 
rua Santos Dum nt n. 106. 

Informações com d. Gm" 
lhermina Gravina. Rua 15 de 
N' vemhro n. 12. 

M H* i u m u m i n i m » i a«n 11 n n 111 n n» 

Tem V. S. algum dl- 

hen o disponível J 11 

c: iPtn emoregue^i na acquisição de acçõcs da COM- 
PANHIA PETROUfIbA BRASILEIRA, cuja valonzaçao 
vertigi nosa lhe assegurará Qptimos resultados. 

**'* p^e8í?ções• 

^ara todo! "inter ior do Estado: - R. Ribas 
Silveira Rua 7 de Setembro n. 208. Pcptá Grossa. 
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VIENNA, (U.J.B.) — Su' 
cidou-se, com dois íiu s de 
revolver na cabeça, o padre 
Ilidefous, Pastor, director do 
grande e acreditado conven 
to de Klasterneubiirg. pn xi 
m,,., a esta capital. O infeliz 
vivia ha muito acabrunhado 
peta idéa fixa da próxima 
ru na financeira dio, conven- 

CEL. LOPES VIEIRA 

Deu.m s o prazer d*- sua 
visita o cel. i- T**s Vieira, l« 

i gura tlc real d.staque e pies 
tigk- na poiit ca catbann'n-< 
se e que aqui fix>M residcn- 
c'a ha mstes- 

P 
rea) 
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A!íJ n 
A CASA BRASILEIRA rece- 

beu um formidável sortiraen. 
to dos ultimes typos. Rua Ge- 
neral Carneiro. 96. 

Preços excepcicmaes duran 
te este mez. 

n J! 

A MAIOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO. 

im |I ||||||||»WI|» lili-ll»!"! MM MHj 

,mBs r^lax: as, cue- 

cas ceroulas 

Não façam suas camisas sem consulter-imos-Avenida 
 Vicente Machado, 46, annexo a Casa Ciona. 

Practurou a 
Perua 

Ante-bcmtcm. quando es- 
tava tomando, parte num jo- 
go de futebol entre gymna- 
sianos, e veteranes tfo Gua- 
ramy. o, sr. Nelson Rodr- 
gu«s, de 23 annos de idade, 
solteino', funccionario ferro- 
viário, soffreu a fractura da 

u li 

hdli Ü 

perna esquerda, tend,, ; s do 

»»»»♦>» M 1 H »l 5 t M H H I 

   — — • - - - • . 
levado a,:i Hospital da Asso 
ciação Beneficrinte 26 dc Ou 
tubro. d© 'nde nos Informa, 
ram ter elle, expcrimentanK.; 
sensíveis melhoras. 

EEírSffi 
Conforme fiav amas noti- 

ciad , realizou-se. sabbado 
ultimo-, nos salõ s da Asso- 
ciação Democrata Recreai- 
va, o grandioso "Baile na 1' a 
zenda" dedicad, ao seu cc.n 
socio snr. cap. Reynahfo 
Mansáni, um dos grandes ba 
talhadores iiílo progresso da 
quelln veterana agrem1 açã' , 

ardor"-»? patriota que aca- 
ba de regressar do "fronl", 
ond;,.. defendeu com den tfo 
e bravura a causa dictnU rial- 

Foi uma festa magnífica, 
um verdade ro suecesso,. 

Houve solemnidades; mo- 
mentos sérios te graves, den- 
dê tramsp irccia um hurno» 
rismo são. 

houve varKs discursos e tua 
cas d(« brindes, tendo fallado 
em primeiro lugar^o, sr. Ade 
linç Macbad,(, de Oliveira, 
que offereceu o festival ao 
sr. cap. ReynaltToi Mamsani, 
respondendo em n me des- 
te, u sr. Wallei- Gastão Buí- 
tel, que se houv.. com mula 
felicidade. Lsarava ainda ila 
palavra o.s srs. Adjaniç. Car 
don. Bpaminondas Holzmann, 
em neme da "Gazela do Po 
yã" e a sr. Jorge Riboro, 
representando a novel revis 
ta p ntagrossense "A Senm 
na". 

Ao sam d. afinado conjun,' 
to "Guarany" -Tazz Band 
as dansas decerreram "a 

maior animação e alegria, tia 
j vend, concurso de valsa, com 
j prem'1 ao par venccdoi . 
' Era já alta madrugada quan 
do os convidadas se 'retira- 
vam, bem impressionados e 
já com saudades dás agradá- 
veis momentos que acaba 
vam de passar. 

A casa n. 120 da rua C 'n- 
mendador Míró, com 6 com- 
modos, banheiro, garage, ins 
tallação dc agua c exgatos. 

Tratar com Ered' ic Rahls 
no predi.» visivho, 

Na Prefeitura Municipal, 
Direc+orifl de Hygicne, vaécí 
mMío tUariamente das 13 ás 
14 BmãtS. 

Domingo á tarde, mais ou 
menos ás 7 horas, encontra 
ram-se ncr cruzament,. tws 
ruas 15 de Novembro e Au- 
gusto Ribas 11 s automóveis 
A. 127. este guiado pelo seu 
proprietário sr. Gudherme 
Justus e o, part culai P" 
sr. Ramir. Moraes. 

O desastre foi motivado 
por impericia do chauffeui 
do carro 127 que destoa "m 
marcha ré a rua Angus. Ri 

Não houve victimas pes- 
soaes. 

ATROPELAMENT O 
Hontem ás 13-30 horas ^" 

tarde, em frenl, ao Hotel 
Franze, o automóvel A- -w 
atr pellou um menor, pett - 
nho do snr. Alfredo P-ri • 

O desastre foi m x vado 
por imprudência do men - 
pois ,n carro vinha em bai- 
xa' velocidade. . 

O auto, em qm-staoeragun 
d pelo sr. Reynaldo vhuo. 

I seu proprietário, o qual c 
fuziu o menor ú !>harmacia 

1 central, afim de «or medi- 
■ cacTo pelo illustre fatmt. 
' dr. N vaes Rih?s. 

Uma familia composta de 6 
pessoas, com tonga- prat ca 
de criação, plantações, ctc., 
offer®ce-se para dirigir e tra- 
balhar em qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro, 
curar Tcrtulianc; Gonçalves 
dos Sant1's, á rua do, Esp rito 
Santo, casa do sr. Custodie 

ALEGiRE, 4 (Via ie- 
— O gen-ral Flores da 

Cunha adiou a sua partida 
para a Rio de Janeiro, indo 
reprâisar. por alguns d as, em 
sua estância. 

ItW 

x, 
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PARA UMA ESTAÇÃO. 
DE REPOUSO 

'iletitilifiii o seQÉttii 

ito ÉnsÉ "õmaí 

OSSIAN MADUREIRA 
CORREIA 

De sua viage n a Guarapua- 
va regressou o sr. Ossiam 
Maidureira Qc-rraia, abastado 
fazendeiro e píss n dr- desta- 
que em nossa sociedade. 

brancos Luiz XV, 
cjualqn r modelo, na CASA 
Weiss. 

f 

P. ALEGRE, 6—0 gene- 
ral Flores da Cunha, inter 
ventor federal, seguiu para 
Uruguayana, onde vav ffzer 
uma' estação de repous-', em 
sua estância situada naquel 
1c auunic pio. 

O sr. Jo.ão" Carlos Macha- 
do-', secratarte ido interior, 
respõiidcrá jpelo^ expediente 

Acaba de ser Requerida 
Palíencla da antiga eiri* 

presa editora 

durante 
ventor. 

ausncía dc inter- 

1UO, 5 (U.) — O Juiz .a;1 

Sexta Vara Givel. desta cm' 
de, decretou o seqüestro d s 

bens da Sociedade Anonym1 

"O Jornal", ocmo medú1'1 

preliminar para FaUenci11' 
que, foi requerida pelo a^vo 
gad>, Barreto juntor. Com0 

deptos tario dos bens da mto 
sa, foi iioimeadK.i o adviogado 
Álvaro Castro Neves. 

r a Já», i'A guio de Bronze 

ííua Sete de Setembro n. 73 — PTionos 1 6- 

'.0: ACABA DE MONTAR UMA NOVA SECÇXO DE 

fi 

propa&AHDA I 

®9roeur* • 

CIECTICA 

II?! aria para Civi 

e imiitar 

Tr*s d» Úoíombro, 12 
^ ç toa Postal, - ! 

snb a dinecçã. do -ximio C" ntra Mestr* 
SENHOR DOMINGOS VIRGÍLIO, 
(■■-Contra Mestre da LIQUIDADORA . 

Executa se qualquer trabalho com prestam e porfe.e 

rOEMWA^EL SORTIMENTO DE CASEM1RAS SORT1MENTO DE 
BRÍNS DE UNHO. 

PREÇOS DESAFIAM TODA CONCORRENí : 

Regressi' u de s n esiabele- 
emento industrial sito em 
Tronco, • dr. Oscar Borgc,, 
abalisado causídico, acredita- 
do industrial e nftuents jv . 
1 tico aqui residente. 

Mec^do St Irmão 

Ponta Grossa 

A chegada d tozemhiro 
homenageada que s fez arom 
nanhar de si : uuerosa co- 
mitiva e do n 
do Sertãr" sob ue 
Adjan r. Cardon. t a nota 
que emjirestou áqu tia no.ita 
da, um cunho de origLmida 
de e graça. 

As adjacências da A:. <<>■ 
çãõ Democrata estavai yf- 
dI et as de cutooscs, attra r os 
pelo '-spoucar _dos Ajoes, e 
os salões eram pequenos pa- 
ra acommctfar os c" nvwaclos. 

NcvMecorrcr -do festival. 

ttr* 

Ei 
á a. 

W2i 

k 

(Peri..- da Estação Eorro- 

viaria). 
Acceila pensionistas e dia* 

'•istas. 

Bons comniodos e _ fartas 
Rua Itaiacotd n. 35. 

refeições. 
Diaria; 6?000. 

* ANTl ÂCIDOe LAXATÍV© ^ 

(COMBATE A HYPERACiDE"^ 

f !M^6MT»E.fí1D1«ÇST§?$.0l>Víu1lié»7- ??TI 
EFFlCAZ r»>f.S mSQTita.Pífilões OAV 
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São canvidad s os s eios 
dos clubes Pont. gr os- m „ e 
Thalia, para o sarm tlnnr.an 

' que es hacharelandos J" 
1932 levara,,, e eíftodr. r.os 
amplos salões do Chib Pon 
tagrossense, no dia 10 d , cor 
rente ás 22 horas. 
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V. S. tem booi 

ader? prove* 

^ ^ r- 0 u,. Hi*to 
* 
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Puto annuncios nosto falho 
J&fa Proaur* a 
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tarde Como previramos, a 
esport va de di:m iigo ultini 
foi brilhantíssima, graças ás 
belíssimas e equil bradas par 
tidas que proporcionaram ao 
publico aimant do sensac - 
uai c empolgante esperte lu- 
dopedico os clubes f liados á 
victoriosa Liga Pont a gr ssen- 
se de Desportos. 

Todas as partrdas se cara- 
cterizaram sempre pelo deno 
do ínvulgar com que se bal - 
ram os j1' gado.res em campo, 
para que o seu clube sah sse 
da liça com a gloria de ven- 
oedinr. 

Apezar dé se realizarem 
partidas d'e fut boi promovi- 
das por clubes estranhos a 
L.P.D. no bairr, de Nova 
Puss a. ao campo do Unia- 1 

Campo Alegiv affluiu uma 
considerável multidão de as» 
s:stentes, que se manteve du- 
rant, o transcurso das pug- 
nas bastante animada e agi- 
tada, mas muito -ròc ra, ani- 
mando,, incentivando os ama 
dores que no rectangnlo da 
bça se batiam ardorosamente 
ptda victoria das cores de seu 
clube pred lecK. 

O torneio teve iniciio na ho- 
ra marcada, jogando o ün ão 
e o Olinda a prime'ra parti- 
da, a qual se caracterizou, no 
principi' por prigisas n- 
vestidas do bando tricolor. 
Que teve, na phase in ciai, su- 
perioridade nos ataques, só 
não conquistando tentos devi 
do, á felicidade Cm d116 aC' 
tuou o arqueiro olindense. 
Quasi mo segundo tempo, 
após a conqwistf ' seu pri- 
meiro ponto, o; lind uses 
tornaram-se ma estameute 
mais perfeitos nfl ntr le da 
Pelota, pois os t piores, na 
ansia d,n. desfaze -o a vanta- 
gem canquistad.■ .gelo seu va- 
lente antagõnis des1 rgan - 
zaram as suas linhas, haven.^ 
diçi verdadeira confusão, mor- 
mente no arco, ojmJc os za. 
gueiros agiam ás tontas. 

Os iriTndenses conquista- 
ram. na phase final, ma s 2 
tintos, terminando o jogo 
com a vict ria dc, Olinda por 
3x0. 

Os quadros obedeciam á se- 
guinte formação: 

UNIÃO — Blansky; Perico 
e Lauro; Bichinho. Gabardo, 
e Ismael; Môr . Máneco, Cin 
do. Jangninho , Doca. 

OLINDA — Passarinha; R - 
va e Raiooski; Freclc, Qqllaço 
e Andronino,; Nadyr. Edie, 
Vianna, Malabr ga e Miran- 
da. 

Os tentos foram marcados: 
"',1o por Edy. e o 2" c 3" por 
V'anna. 

Dirigiu a partida qi sr. João 
Hurle, do Operário _S. C.. 
OUe teive bôa actunção. 

qual também pratic u def - 
possuir optiraas qualidades 
para a difí cil pos ção de ar- 
queiro, pos é intelligente. 
agil .< valente. 

As linhas f garam muito 
bem. Os atacantes do Opera 
r o só tiveram a deslustrar a 
brilhantismo de jua actuação 
a violência com que se em" 
pr gavam na lueta alguns dc 

| seus elementos, que. na ansia 
de conqu star tentos, pr eu- 
ravam contundir ■, s adVers - 
r;os, como se deu com Flavia 
no. 

O t:mpo regulamentar ter. 
minou sem qu© nenhum dos 
contendores obtivesse vanta- 
gem. Prorogado , -tempo. !o- 
g , de inic o o, Op rario, por 
iptermed o de Candinho, c n- 
quistou o prime ro tento. 

Na segunda phase da pri- 
meira prorc.gação a linha br- 
griníi reag, çnergicani-ente» 
c uqu stãnd,' Scarpin, de es- 
capada, o tento de empate, 
terminando com o resultado 
de 1x1 a prim: ira prorega. 

O juiz, sr. Gonçalo Pena, 
não . steve feliz em sua ac- 
tuação,. 

Os quadros obedecaní á se 
guint© foriniaçãoi: 

ESTRELLA DO SUL — 
V ilela, «lejjois Arthur; Joã 
Custodio e Jandarahy; Barta- 
ca, Cide e Godoy; Bariguy, 
Tio João, German» , Ramalho 

Oscar 
' NOVA RÚSSIA — Nhanha; 
Mendes e Rosalim; Valentim, 
Gntta Tonic; Tamanduá, 
S raões, Pardaes. Zé e Padre. 

Brasileiros ¥itori' 
osos em SZoativi- 
deu pela contagem 

ãíe 1 

OLINDA x GUARANY 

çao. . 
Pr rictgado o tempoz Dano 

consegue, de reversão, des- 
classif car o Operário. 

Os quadros estavam ass m 
formados: 

OPERÁRIO — Camargo; 
P Hissari e Dario; Raminna, 
Nh1 ca e Gabriel; João Mar- 
ques, Ernesto, Piva, Amazo. 
nas e Candinho. 

GUARANY — Flaviano; 
Tull o c Naumann; Nelson, 
Jango e Chumbo; Scarpim. 
Frare. Irinen, Durval Ly- 
cio. 

Juiz: Joã, Stacoviack. Ac- 
tuou muito bem. 

TERCEIRA PARTIDA 

GUARANY x OPERÁRIO 

Esta part da foi muito equi 
''brada e ardorosamente dis- 
butadá p i s dois valentes 
contendi,res. Perigosos ata- 
ques fn,ram dir gidos contra 
arribos os arcos, obr gand, os 
sas sensacionaes, mostram!' 
ar<tueiros a praticarem 'Ofe- 
Sas formidáveis. 

1^° arco "bugrino." bi" !bou, 
""nt sempre, o grande ar- 
Tieiro FlaV ano. que com sua 
Pericia, calma e destreza pra- 
'cou defesas esp ctacui sas. 

A terceira partia foi jo- 
gada pelos clubes Americano 
e Odile. Jogo fraco falb 
de technica. 

O Americano perdeu duas 
penalidades maximas. batda 
uma por Pedrínho e outra 

por Tio Gaita. 
Findou cf m a victoj a do 

Odile por 1x0, ponto conquis 
lado por Júlio. 

luiz: João Nascimenfc', que 
mostrou-se fraco e ndeciso. 

Os quadnos foram os se- 
guintes: 

AMERICANO — Dynam1- 
le* Pedrinho e Palu TH; J - 
sé' Ulysscs e Gustavo,, Geni. 
pio, Tio Gaita. Stacho Tomco 

Àrthur. 
ODILE — D no; Pedro e 

R. vin Id.1' ; Gustavo. Geraldo 
e Joaquim; fui o. Samuel, 
Guarauna. Juca e Alfredo. 

Esta partida se caracbri- 
zou po.r brilhantes jogadas 
p stas em pratica pelos dois 
bandos. 

Scarpim conquista logo de 
nicio a tento dg "bugre". 

Reagem os valenLs "pori- 
quit|Cs", assediando com de- 
nodo o arco sob a guarda de 
Flaviano, que é obrigado a in- 
terferir com frequ nc a. 

Os lindenses tem superio- 
ridade nos ataques. A linha 
alvi-verd ataca pela dire'ta, 
e Vianna, de posse do couro, 
ebuta. Naumann defende de 
cabeça, indo a pelota ter aos 
pés de Nadir, que sem perda 
de temp.. atira sobre o arco. 
Flaviano defend de rebatida, 
impellindo a peíota novamen 
te aos pés de Nadir, qu© com 
um tiro contundente .alcança 
as redes bugrinas, empaland 
a partida, terminando, o tem- 
po regulamentar. 

Feita a pr meira pneroga- 
ção, esta termina sem que ha- 
ja vantagem para qualquer 
dos bandos. Novamente Pr - 
rogado o tempo. Passarinho, 
c mnutte escanteio, que des- 
class fica u Olinda. 

Protestam os olindenses, d' 
zendig, que Passarinho não fi- 
zera escanteio, o qne é con- 
firmade, pelo juiz de linha, 
mas o arbitro não attendg e 
mantém a sua dec são. 

Juiz: Sr. Alfredo, Justus, 
que agiu regularmente. 

O SELEGCIONADO DO BRA 
SIL, ACTUALMENTE EM 
MONTEVI DE'0, ABATEU 

POR 2x1 O SELEGCIONADO 
DO URUGUAY NA PARTI- 
DA EM DISPUTA DA TAÇA í 
"RIO BRANCO", REALIZA- ' 
DA DOMINGO ULTIMO NA ' 
CAPITAL DO PAIZ VíSINHO. 

O FEITO DOS NOSSOS 
PATRÍCIOS FOI BR1UJAN 
TE E INESPERADO. POIS 
NINGUÉM ACREDITAVA NA 
VICTORIA DA SELECCÃO 
QUE ESTA' REPRESENTAN- 
DO O ESPORTE BRASILEI- 
RO EM MONTEVIDE'0, 
FRENTE AO POSSANTE 
QUADRO DOS CAMPEÕES 
OLYMPICOS. 

Ha seis mezes apenas que 
resido nesta maravilhosa Prin 
ceza des Campos, e, já tendo 
occasião de apr;c ar a actua- 
ção de todAs os elementos que 
compõem as esquadras pr:n- 
cipaes dos cTpbes qu,,. dispu- 
taram ia campeonato findo, 
venho dar a minha modesta 
' pin ão. 

Flaviano; TuLo ç Dario; 
Nelson, Nhoca e Jango; Ar- 
mcldo, Frare, Amazonas, Zé e 
Candinho,. 

O g al-k cper, sem favor, é 
o melhor que tem. 

A zaga é firme e calma. 
Os médios de alas são op- 

tim-s e o oentro-m io, 
com auxil o dos dois com- 
: anh iros, será um distribui- 
•icr excellente. 

O ataque depende ainda de 
cx ncicigis; comtudo, é muito : 
rápido e são tod's impetuc- j 
sos. 

Com alguns exercidos, te- 
remos uma turma apta para 
fazer boa f gura na capital, 

■unde o futihH está num pro- 
gr. sso assombroso. 

Esperando, sua contestação 
a respeito, p is sei qu© tani- 
bem és efitendido d^i "risca- 
do", sou sempr, um seu aml- 
go — UM PAULISTA. 

Fíi-aiiças ecoiMmereío 

Ante hontem deram entra 
da na estação ferrov ar ; io. 
cal dez trens de carga, pro» 
ced.ntes 4 de Jaguariahyva, 
2 de Curiiyba. 2 de Iraty, T 
de Poríi;., União e 1 de Fer- 
nandes Pinheiro. 

Hontem o movim ntc, da 
estação reg-str u a entrada 
de tr<.as dc carga e de um 
esp e'al militar vindo dc Ita 
raré; pn. cediaju 4 composi- 
ções de Jaguariahyva, 2 de 
Curiiyba, 1 de Iraty. 1 dc. jbnga. 
Teixeira Soares 1 de Fer- 
nandes Pinhero. 

De Antonina vieram con 
signad s acs sis. Justus c 
Ca. 500 saccos de sal. 

Para os srs. Santos e í - 
mãris, da m sma procedên- 
cia, um wagon com 500 sa- 
cos dc assucar. 

Igualmente de Ant1 nina 
ve u consignado ao sr. Ger- 
mano Osternack um vngc.Vi 
oom 300 saccos dc sal moido. | 

Consigna# s aos srs. Ntc - 
lau Kluppel e Cia., vi.ram 
2 wagons de inado ra dc 

numer de tr ns de carga 
que deixaram a estação lo- 
cal, sendo que 6 dirigiram» 
se para Jaguariahyva, 1 para 
Curiiyba, 2 para Iraty e 1 
para Fernandes P nheiro. 

Para S. PauK, exportaram 
hontem um wagon ocm ma- 
deira de pinho, beneficiada 
ds srs. J. Almeida e Ci • 

Outro wagon de madt ra 
tie pinh f i exportado pa- 
ra S. Paula pelo sr. H. Sa 

Para Jundiahy. a S. A. Ser 
rar a Cruzeiro exportou hon 
t ui ! wagon Oçm caixas d« 
madeira dé pinh"- , 

O sr, Arthur Buchler ex- 
portou para Curityba um wa 
gon com 21 toneladas de cou 
r s salgados. 

Palat Ant'nina, a S. A. 
Serraria Cruze ro, despachou 
uta wagon de madeira de 

' pinho Beneficiada 

•'A 

Ping^poc 
Rs 

Eissultados dos 
jogos em 

Curityba 
quadro, do Palestra Ita. O 

lia venceu o do Clube Athle- 
tio, , Paranaense, em partida 
(ie campeonato real zada do- 
mingi:, em Curityba, pela con 
tagem de 6x0. 

U 
ÍÉ 

ODILE x NOVA RUASSIA 

QUARTA PARTIDA 

O encontro Estrella do Sul 
x Nova Rússia, ap zar de nao 
ter side. um í ®-: i?» 
muito disputado. O Estrella 
do Sul teve na pr meira pha 
,.e nm tento annullado pelo 
Sz, que nos par ceu nao ser 

'"o^Nciva Rússia foi ev deu- 
i/ m uTe superior nas jogadas, 
pois houve jogo de combma- 
çl entr, u seu ataque e dc. 

victoria do 

O jogo demora para ter in" 
cio. lexn virtude de pretender 
o Nova Rússia substituir Ta- 
manduá por Herniinio, sob a 
allegação de que aquelle se 
havia ccintundido. 

Como na partida anterior 
ninguém tivesse Vstc Taman 
duá s contundir, não con- 
corda o C. T. da L. P- D. 
com essa substituição- jogan 
do Nova Rússia com 10 a. 
madores. 

O jogo- foi pouco, nteressan 
íe. terminando com a vet - 
ria do Nova Rússia pela co,n- 
tagem de 1x0, tendo sido o, 
pont conquistado por Padre. 

jU z: João K.crlc, que agiu 
muto bem. 

A ultima partida não sd rea 
lizoiii devido o ferie aguacei- 
ro que cahiu na tard'e d dc- 
m'ngo, sobre a cidade. 

' 9 « 'f 
Art gos para icsporte em ge- 

ral Bolas Olympicas, Malas 
e artigos de viagem. 

Rua General Carneiro 96. 
Preços excepcionaes duran. 

t© es% mez. 
     o     

ai , i"-se com brilhautis- 
nri ■ s; dado ultimo,, .na sede 
do Olinda S.C., o anCcsa. 
mente esperado encontro en 
tre as turmas representativas 
do club,, local c (Ta Uniã 
Cálhi: lica Póntagrossense. 

Abatida de segundas tur- 
mas vencida pela Uu ão Ca- 
1 hoTTcá pela differença de 13 
pont" s. 

A primara turma do Olin 
da levou de vene da a sua 
antagonfsta pela differença 
de 40 pont s napenas,menteó. 

As justas foram icm dispu- 
ta das taças "Symlpbatia e 
"Amizade". 

p nhn beneficrada, proceden- 
tes (Ç Entre Rios; 

De Diamantina, cosignad 
á S. A. Serraria Cruzeiro, 
ve u um wagon com tab as 
de pinho,; 

Consignados a Cervejaria 
| Adriatica, vieram de F.ntr 
j R os 2 wag ns dc lenha, 
j Consignados ao snr. .1 sé 

Abdalla Derbli. 2 wagons (te 
suinoe, procedentes de Castro 
t um wagrn de milho vindo 
de Iraty; 

Um wag'n de frueta.; di- 
versas véu consignado ao 
snr. Nacim Nemo. proceden- 
te de Mafra. 

!),_ Roxo, Róis. consigna# 
a sr. Arthur Laroca ■.'eiu 
Um wagon de lenha. 

EXPORTAÇÃO 
Ante hontem sahiram ia 

estação fernnviar a local 9 
trens de carga, sendo 3 com 
d stino a Jaguariahyva, 2 
para Iraty. 2 para Curityba, 
1 para Fernandes Pinheiro 
e um para R , , Azul; 

Hontem, elevou-se a 

i nmi 

10 o 

fi lotei lohiischer 

B*uiu o assoalho 
do Pavilhão do 

cirnpo do Uiaião 
Por occasião do temp ral 

cah;do sobre a cidad domin- 
go ultimo, ruiu c assoalho dó, 
pavilhão do campo do União, 
Canipo Alegre, por ter se ae- 
cumulad, muita gente e es- 
tarem ws vigamentos comba- 
lidos. 

Fel zmente não se registrou 
desastre pessoal. 

^ """íiacb.w - 
líwriíirr.íjá» ®" istolhor- 

■kp Sei á® Srasi? 
'Ju «aeliânres 

o tu.: - ^ 

yimxím'» «oufert® 
»2jSte iá» Süb tkttauv 

CÜBITYEA 
A P.WIJR Tig ng. ',S$®9§ 

1 

3 d© Dczem- 

esp r 
CAM. 

U 
Recebemos: 
Ponta Grossa 

bro, de 1932. 
Ilm". sr. Cbronista 

tivo do DIÁRIO DOS 
POS. 

Acompanhando com mudo 
interesse a des "nvolviraentm 
esportivo desta boa terra, e. 
embora o-m curta permanên- 
cia aqui. não poderia dexar 
de dar a m1 nha -pinião quan 
ta á formação da selecção of 
ficial da L. P. D. 

,/***» «R (ETMSIU® » C«wfL 
-C! T* .• BSioáüsnBtí) cs." ■ çgKR C.TS 
todo» o» quanoe — 18 *pari»7v.mioa eom 
■ ■ »3i]h>?iro ncrff,cr-FsBr .™ Eoriaç.-.-io:; -rISos de 
jaite, '«•«% ftuftsr e iinll — Grande f»r- 

a- \ s* esqsô? « áis- 
ão» -«íahcres» rloja»??» — Ura* la- 

• ^ysapsla í vapor * as perfei- 
"n «toferülaefSó <?iw ro-aps? do hotel — ..Fri. 
gf-tíflcas -« Optámsi caíJcli; a ék^- 

íie irofisBlotíae»! 
DINF.H,'.X>^CEf|TO 

Ãwír.4 -sue, sj# cíftjicdjx, <*. partido áv»* 

tenrn. 

V. ndí.se ou permpta se por 
; ras do Norte do Paraná, 
i d preferencia em Jatahy cn 
1N v:i Londrina, as seguintes 
| propriedades: 
I 2 casas, sondo uma de ai 
venaria e outra de madeira», 
ambas cobertas d,. telhas 
francezas, uma com 9 amplos 
commodcs; a ouítra c'tn 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno, sitas na rua 
Tiradentes ns. 4 c 6 desta 

[ cidad:*. 
Uma boa casa d© madeira, 

c m seis espaços s commodos, 
e terreno cercado dc arame 
farpada, com a área. (Ç 1.0. al- 
que res na Villa de Reserva, 
optimo ponto para leiteria, 
p. mçr c outras industrias »- 
gric Ias. Dista 400 metros da 
séda da vil!:; i . Reserva do 
Tibagy, para onde existe umâ, 
bo.a estrada de rodagem que 
parte de Ponta Grossa. 

300 alqueir; s de terras, co- 
bertas de malto, nio* lugar de- 
nominad,,, Vergonha, districto 
de Therezina. no Municipit 
de Reserva. 

44 a!lqu:ires de frondosos 
hervaes, mg. lugar denomina- 
do "Campinas Bellas", muni- 
cípio de Reserva. 

10 alqueires de "ptimos 
campas de criar, na Faz?nda 
do Amparo, comarca de Tiba 

23 alqueires de ternas de 
' faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município d mesmo 
nome. 

Uma casa de madeira, com 
o respéclivo terreno, medin- 
do este 2õm. d frente por 
50 do fund . E mais outras 
pnopricdndes na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietário, na vil- 
la de Reserva, c-u nesta cida- 
de, com o sr. major Marünia. 
no de Almeida, á rua Dr. Pau- 

Prccísa-se 

irazr-csljjpía éit 
j>ejMK»aa êa fcmlli.; 

"XiWtíliW* 

Precisa.se de uma família 
estrangeira, para trabalhar 
cm uma chacara. Tratar á 
rua Cel. Francisco Ribas nu. 

"a .- ,x    ■ v vT mmMmmil • • ... - 

Convite 

o arco alvi.negrn esteve 
de Camargo, o 

fesas. 

''"o?1!™!"'. '«ram " 
Padre e Pardaes. nor a guarda 

1 I I 11I I I 18 

Urna broiicfi^te cfiro' •• c 

E BENEFICENTE 
A directoria do "Ceulr 

curada radi ca ^ 
a,,111 a maravilho.so Peitoral de pereira das 
ti s,a reconhecidamente o c idadao Fr.no.sco f ^evejy 

riin«n.1"' Pinto — E' verdadeiramente n-0 tgjn . . f^e estas linhas, symbo o da «ratul# ■ ( 

'Uv-a fim senao penhoradiss:,no paS31- !he forte bri-n '"'vida. Achand'.mc ha tempos atacado dc uma torr 
chi.-"' «enande-me Ba tempos s«u ex- 
Cçi, fTuei completamente <'ura(i0 com 0

0 pli)>0TENSL. 
a 'eüte prenarad PEITORAL DE ANGICO PD 
A^SelhoP ?'!Z.. é humanidade soffredora <P* faç 

labi 
portanto, á humenic 

remédio, que ficara em uso desse - 
ei®ci<Jo. A hábil pharmac'iat|C0.J>p^t^-i5- de Abril 

b dirij de 'io os meus agradecii 
— Franciso, P reii., 

breve tempo res 
Sr. Dr. Silva Pin. 

itos. 
das Neves. 

lin » abaixo assignaá», medico P61 0btido optimios 
!&&.«» * c™", ^i '«Sffijsr DE ANGICO 

Operário Cívico e Beneficen 
te" convida os seus ass) tia- 
dos para a reunião de assem, 
bléa geral, que a requerimen- 
to de um grupo d© socios rea" 
i zar-se-à nio dia 11 (onze) 
de Dezembro, dominge, ás 13 
horas da tarde, na sede do 
Centro, ú rua Professor O 1- 
lares, ' 

Trãtandiorse de assumpio 
de alta importanc a para a 
sociedade, a directoria ped© 
comparecimento dc todos • s 
sacris afim dc que não de - 
xe de "ser realizada a reunião, 
por falta de numero legal. 

E' vedada a entrada' ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dezem 
br^i de 1932. 

A DIRECTORIA. 

Fabrica Victori-s 
Torrefação e moagem 

: a fé«PlCHACHÜ». 
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Dr. Irineu de SouzuRritto 
R'rmo estes attestados — Dr. To (Firma reconhecida). 

Fcrreir^ 

(O preferide da população 
da Princeza dos 'Tampos). 

Annexo à fabricaDeposi 
to da lenha picada o bruta. 

Entrega 4 domicilio. 
Rua Engenheiro SChamber 

Li 'eença n. 511 d. 2b-3 9 Deposito gorai: 
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0asiá Proaresso 

15 <ie Novembro n* 12 
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(Calçados sem lucro) 
. >• 

Novos preços - Se rulp re dominando 

i 

^20 o|o nenosdoque em 

Iquaiquei ouíra easa!... 

B 

Mi íT 
li 

- Seüülhis É M GrãDde 

A TITULO DE RECLAME, POR ESTES DEZ DIAS! 
  SANDALIA i DO RIO GR AM DE   

800 pares deste artigo serão vendidos neste naez 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes 

' Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 5$000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4$000 

Sandalias fantazia de cores vinho, mulati 
® nho etc. de 20 a 27  § 
* Tdem idem. de 28 a 32  6$500 

SANDALIAS DE S. PAULO, ALPERCATAS, ETC — 
ESTES ARTIGOS SER IO VENDIDOS ESTE MEZ 
 POR POUCO MAIS OUE O CUSTO.  

[ Calçados Kocha 

Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 

L< desconto. Por estes 10 dias vamos rerieber uma remes 
sa regular de 12 typos dilfcrentes!. . 

■■ alçados ífnos 

CALCADOS FINOS PARA HOMENS "LUX" E SEUS 
CONGENERES "A.R C. " E "INGLEZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
ÍM vendendo por pouco mais do custo. 

m "HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
L CRIANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez -00 pares 
_ que serão vendidos por pouco saiais que o custo aos 

A nossos bons freguezes. Ningue n perde por esperar 
W mais alguns dias . 

| Calçados Mexicanos em todas as cores. 20° |0 me 
f, nos do une em qualquer outra casa. 

» Calcados LUUIZ XV sob medida. 20ol<' menos do M* que em qualquer outra casa. 
Calcados saltos de sola, menos 20T do que em 

qualquer outra casa. 

m Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20% mcBOs do que em 

qualquer outra casa 

Ç 

20oío menos 

t9L 

Superior verniz preto, raso, moderno; com picote ao 
redor da gasnia: forrado de branco Salto Luiz A V 
cubano, alto, 32 a 40  2"* 

Superior, verniz preto forrado de branco, 8
1
a't(?,jJ^ 

gola baixo, bom «eabamento; de 33 a 40. . 19$000 

Offerta especial: Superior pellica preta envernizada, 
forrado de branco f.::.; Luiz XV cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40  283000 

Raso em verniz preto. Todo picotado e forrado de 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo em 

preta    

•© 

Ta 

W 

ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz preto, artigo 
finissimo para passeios e soirées 

-,r r 

ROCHA. Botinas de abotonar ao lado. Gaspia mar- 
ron e preta, latão, cinza • beje. 

KIMMStM 

LUX (Referencia 1043) Boscal em vinho e pretlo. 

wM 

INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen- 
cia: 1Ó10 

0 lemma do casa é tender 

barato para oender muito 

Calçados sob medida 

CALCADOS Otí MEDIDA 1 - ^ ^ I 

Devido ao accumulo t le serviço durante este mez, 
avisamos aos nosso» amigos e freguezes que só accei 
taremos eucommenda» soí» medida ate o dia 17 des- 
te mez. 

CaiÇvidas pai a homens 

da GOODE&R SHOEJS 

20 ■ MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Ouasi pelo custo, a titulo de reclame. 
Borzeguins de homem em preto e viu e em be- 

zerro chromado, feitio á ingleza, pelo custo 
Borzeguins de homem em preto? em bezerro 

chromado. á napolitana, pelo custo. , ... 
Sapatos cm bezerro chromado, prett» « artigo 

sislente e de boa apparencia, pelo custo. 
Desta marca temos diversos typos. 

Calçadinhos de Bèbé 

Diversas cores, pelo custo   3$800 
O nosso lemma é; "Vender barato par» vender 

muito. 

Dominando sempre 

pelos preços 

Acceitamos qualquer encommenda sob medida 
para confecção de calçados de senhoras, menos 20 1 
do que em qualquer outra casa. 

Aos nossos bons amigos e freguezes desta 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao' accumulo de serviço durante este mez so acceaa- 
remos encommcndas sob medida ale o dia 17 do cor 
rente. 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BÓSEHL TO MI-REDD 

do qu enq quaqu 
i b; *.. ,i 3 W® casa 

EDEN THE 

i. ; }. ■ ■■ * 

Domingo 4 á noite 

Uma portentosa pellkula da W. First 

Mulh sem algemas 

Formidável trabalho de Barbarr Efanwick 

; ■ 
Jiv MO 

EMFBEZA , TMEATUAT CIN2 
M^TOGRAPHI CA J. PIKEEI 

Quaría-fcira 7 á noite 

* 

I 

v- y 
± T 
11 

um fdm que arrebata pelos lances 

v.olentos 

Mel dos dados 

Com o consagrado Ricliard Dix 


